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Resumo 

Temas relacionados a Educação Alimentar e Nutricional vem sendo discutido com frequência 

no Ensino de Ciências e nas políticas relacionadas a saúde pública devido aos altos 

percentuais de sobrepeso e obesidade no Brasil. Neste sentido, o ambiente escolar é tido 

como local propício para desenvolver ações relacionadas a Alimentação Saudável, visto que o 

aluno passa um bom tempo nesse espaço. O objetivo deste estudo foi conhecer os artigos 

publicados na base de dados Scielo e os trabalhos disponíveis no banco de Dissertações e 

Teses da CAPES, no período de 2013-2017 em relação aos Materiais Didáticos para o Ensino 

de Nutrição (MDEN). Os resultados revelaram o panorama de produções sobre MDEN no 

país e como esses recursos didáticos são desenvolvidos e avaliados. O desentrelaçar destas 

análises apresentam materiais que auxiliam no processo de aprendizagem, bem como, a 

necessidade de avaliações a médio prazo de outros materiais didáticos descritos no presente 

trabalho.  

Palavras chave: Ensino de Nutrição, Material Didático, Contexto Escolar. 

Abstract 

Issues related to Food and Nutrition Education have been frequently discussed in Science 

Teaching and public health policies due to the high percentage of overweight and obesity in 

Brazil. In this sense, the school environment is considered a suitable place to develop actions 

related to Healthy Eating, since the student spends a good amount of time in this space. The 

objective of this study was to know the articles published in the Scielo database and the works 

available in the Bank of Dissertations and Thesis of CAPES, in the period of 2013-2017 in 

relation to the Teaching Materials for Nutrition Education. The results revealed the panorama 

of MDEN productions in the country and how these didactic resources are developed and 

evaluated. The deinterlacing of these analyzes present materials that aid in the learning 

process, as well as the need for medium-term evaluations of other didactic materials described 

in the present study.  
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Introdução 

As questões acerca da alimentação e do meio ambiente perpassam todas as áreas do 

conhecimento e precisam ser discutidas de forma integral, por meio da articulação entre as 

diversas disciplinas curriculares, a fim de estimular a integralidade do ensino, a 

interdisciplinaridade e a promoção da educação para a saúde (BRASIL, 2013). Tais conteúdos 

relacionados ao ensino de nutrição (como por exemplo, alimentação – dieta - obesidade) estão 

inseridos no cotidiano social. O assunto é visto com frequência na sala de aula de uma forma 

teórica e tradicional (FREITAS, 2012). 

Nesse contexto, o uso de atividades lúdicas pode despertar o interesse dos alunos para 

os temas buscando informações com os professores através de discussões em sala entre os 

alunos e entre alunos e professores, tornando-se mais eficaz na assimilação de novos 

conceitos, de forma a facilitar o processo de aprendizagem (MONTENEGRO, 2014). No 

entanto, os materiais lúdicos, assim como outros recursos, possuem algumas limitações 

inerentes à sua construção ou uso. Contudo, admitindo tais limitações, torna-se possível 

observar seu potencial na promoção do diálogo, que é necessário para a construção de 

conhecimentos, que podem contribuir para o desenvolvimento de atitudes saudáveis de forma 

responsável e que podem modificar uma realidade local (MEIRELLES et al., 2017).  

Além da influência da escola, no desenvolvimento do indivíduo, é preciso também 

destacar o papel fundamental dos pais nesse processo. É essencial avaliar a influência do 

ambiente familiar, no comportamento alimentar em idades precoces e no excesso de peso 

infantil (MELO et al., 2017). Umpierre et al., (2017) afirmam que é importante salientar para 

os pais a importância de um estilo de vida adequado e saudável que deve ser executado por 

todos e não somente pela criança ou adolescente, mostrando que comer bem não significa 

ingerir uma grande quantidade de nutrientes, mas alimentar-se adequadamente e de forma 

equilibrada consumindo diferentes tipos de alimentos. Quanto mais colorida a alimentação, 

melhor a variedade de nutrientes.  

Partindo do exposto, alguns questionamentos nos motivaram a conhecer como as 

pesquisas acadêmicas estão sendo desenvolvidas em relação ao desenvolvimento de materiais 

didáticos para o Ensino de Nutrição. Em quais instituições estão sendo realizadas? Qual o 

panorama de produções sobre Materiais Didáticos para o Ensino de Nutrição (MDEN) no 

território nacional?  

Nosso objetivo foi identificar através de uma revisão bibliográfica, as produções que 

retratassem o tema MDEN no contexto escolar no período de 2013-2017 e que nos ajudassem 

a responder as questões levantadas. 

Percurso Metodológico 

Para conhecer as publicações sobre materiais educativos, escolhemos as seguintes 

bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) por abranger periódicos de 

todo território latino-americano e ser especializado em ciências da saúde e, as pesquisas 

acadêmicas disponíveis na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Banco de Teses & Dissertações da CAPES), no período de 2013-2017. A busca nas fontes 

supracitadas foi realizada tendo como termos indexadores “Materiais Didáticos AND 

Educação Alimentar e Nutricional” (EAN); “Materiais Didáticos AND Ensino de Nutrição”.  
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Resultados e Discussão 

O levantamento bibliográfico utilizando o descritor citado, totalizou 19 referências nas 

bases SCIELO e no Banco de Teses & Dissertações da CAPES. Após uma leitura dos títulos e 

resumos foram selecionados 9 artigos e trabalhos que tinham como campo de pesquisa o 

contexto escolar (Tabela 1). 

 

. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Número de trabalhos encontrados de acordo com os descritores, na Base de dados 

SCIELO, Banco de Teses & Dissertações da CAPES. 

 

Na base de dados SCIELO e no Banco de Teses & Dissertações da CAPES selecionamos 

artigos envolvendo a tríade ensino formal - material didático - ensino de nutrição, com 

destaque para a região sudeste como local de estudo com diferentes tipos de materiais. O 

público alvo das pesquisas era em sua maioria, alunos e professores. Desta maneira, os artigos 

e os trabalhos acadêmicos foram agrupados refletindo o objetivo geral de cada publicação nos 

seguintes eixos temáticos (1) Eficácia para abordar o tema e Potencial avaliativo (2). O 

primeiro eixo temático (1) refere-se as limitações do material didático para abordar o tema 

Alimentação e Nutrição. O segundo eixo temático (2) refere-se a relevância dos materiais 

didáticos no processo de aprendizagem. O Quadro 1 e o Quadro 2 demonstram a 

caracterização do acervo estudado. 

  Quadro 1: Artigos analisadas entre o período de 2013 a 2017 no Base de Dados SCIELO. 
 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Banco de Dados SCIELO. 
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O quadro 2 apresenta apenas dissertações, pois na busca realizada, nenhuma tese pré-

selecionada atendia ao descritor do estudo. 

 Quadro 2: Dissertações analisadas entre o período de 2013 a 2017 no Banco de Teses & Dissertações da 

CAPES. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Banco de Teses & Dissertações da CAPES 

Eficácia para abordar o tema 

Foram analisados três artigos e duas dissertações que retrataram a eficácia dos materiais 

didáticos abordados para desenvolver o tema Alimentação e Nutrição. Nos artigos, os autores 

tiveram como objetivo avaliar materiais didáticos disponíveis para professores e alunos, como 

o trabalho de Lobo & Martins (2014). Nesta pesquisa, os autores puderam constatar que 

embora o uso de imagens de guias alimentares disponíveis nos livros didáticos ou em textos 

de divulgação científica, possam colaborar no entendimento de determinado conteúdo, 

também podem promover entendimento equivocados ou contraditórios se não forem bem 

articuladas à proposta do texto escrito. Este fato é preocupante, Silva-Teixeira & Sousa 

(2015) afirmam que as práticas de produção de materiais educativos impressos, raramente 

passam pelo crivo dos especialistas da área e por revisores, caracteriza-se pela linguagem 

inadequada, com conteúdo muito complexo e falta de incentivo às atividades experimentais. 

Os autores ao analisarem materiais disponíveis no mercado para retratar o tema 

Alimentação e Nutrição (ALCÂNTARA & BEZERRA, 2016; JUZWIAK, 2013) chamam a 

atenção para materiais inacabados e que poderiam abordam atividades que vão além das 

questões nutricionais, incluindo também, questões culturais, sociais, ambientais e sensoriais. 

Daí a importância da socioalimentação nesse contexto, o que de acordo com Poulain & 

Proença, (2003) os fatores sociológicos determinam o tipo de consumo alimentar da 

população, pois no interior de uma mesma sociedade, a alimentação desenha os contornos dos 

grupos sociais, no qual um certo alimento pode ser atribuído a um grupo social e rejeitado por 

outro. Abordar essas questões através de um recurso didático potencializa a aprendizagem dos 

alunos.  

Das quatro dissertações analisadas, duas foram oriundas do curso de Mestrado 

Profissional. De acordo com a CAPES (BRASIL, 2013, p.24) o aluno precisa desenvolver um 

processo ou um produto de natureza educacional. 

Após o conceito acima, identificamos a partir do trabalho de Pacheco (2013) um material 

didático em formato de livro eletrônico ou e-book, com o objetivo de promover a alimentação 

saudável junto ao público adolescente. O e-book foi elaborado e avaliado por três públicos 

distintos: estudantes, professores e nutricionistas através de questionários distintos. Os 
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resultados da avaliação mostraram que o e-book foi bem aceito e apresenta características 

pedagógicas favoráveis aos processos de ensino e de aprendizagem da temática abordada, tais 

como, boa usabilidade, qualidade de conteúdo, contextualização com a realidade do aprendiz 

e interatividade.  

Nesse caso, a pesquisa acadêmica tem um importante papel. De um lado, para não 

produzir resultados ultrapassados e, de outro, para proporcionar uma reflexão fundamentada 

em questões educacionais vivenciadas pelo professor no âmbito de sua realidade escolar, 

contribuindo, desse modo, para a problematização das finalidades e do significado da 

educação em ciências na contemporaneidade (VILLANI et al., 2017), o que contempla os 

resultados da validação de Pacheco (2013). 

Outro produto educacional, foi desenvolvido por Oliveira (2015). Trata-se de um Guia 

Pedagógico que orienta no uso de filmes comerciais com enfoque educativo, subsidiando, 

desse modo a prática de docentes, abordando diretamente as temáticas da Alimentação e 

Nutrição. Moreira e Nardi (2009) apontam que a implementação de estratégias ou produtos de 

natureza educacional oriundos do mestrado profissional objetivam a melhoria de uma área 

específica, o que vai de acordo com objetivo da autora, pois através do Guia, o docente 

poderá retratar a utilização da tecnologia, ética socioambiental, nutrição e atividade física, 

impactos dos alimentos geneticamente modificados para a saúde, riscos de uma dieta rica em 

junk-food, produção e escoamento de lixo, além dos estereótipos corporais produzidos pelos 

valores socioculturais e autoimagem corporal. 

 

Potencial Avaliativo 

Com o objetivo de utilizar um material didático para facilitar a aprendizagem dos alunos 

sobre o tema, dois artigos e duas dissertações atenderam nossos descritores de busca. No 

trabalho de Pereira et al., (2017) os autores utilizaram dois recursos pedagógicos: palestra e 

um jogo do tipo Quiz, com o objetivo de identificar o hábito alimentar e sequencialmente 

avaliar o grau de conhecimento sobre alimentação e nutrição dos alunos. Para avaliar o jogo, 

utilizaram um questionário e os resultados identificaram a prevalência de padrão alimentar 

inadequado evidenciando o consumo elevado de alimentos ricos em gorduras e açúcares 

simples. Para os autores, tanto a aplicação do jogo como a palestra se mostraram eficientes 

para aumentar o grau de conhecimento dos adolescentes e, quando comparados, os métodos 

não mostraram diferença significativa entre si. 

Ao analisarmos o desenvolvimento da metodologia adotada no trabalho de Pereira et al., 

(2017) algumas considerações merecem ser discutidas, por exemplo, a utilização de um 

questionário como pré-teste e pós- teste logo após a aplicação do jogo, não garante a 

aprendizagem sobre o tema desenvolvido, apenas a evolução conceitual do conteúdo 

(LEMOS, 2006), quando comparados os dois instrumentos de análise (pré e pós teste). Sendo 

necessário um retorno ao campo de estudo para a aplicação de um pós-teste II, como 

sugestão, com a intenção de identificar a aquisição de conhecimentos específicos por parte 

dos alunos relacionados ao conteúdo abordado, depois de algum tempo. 

 A avaliação da aprendizagem requer um percurso metodológico que se inicia a partir do 

desenvolvimento do material didático. Dias et al., (2016) desenvolveram um jogo online para 

escolas e unidades de saúde sobre alimentação saudável e exercício físico para a promoção da 

saúde. Apesar de não ter sido aplicado, ele foi avaliado apenas por especialistas, como é 

voltado também para escolas, deveria ser validado também na sala de aula e com professores, 

para possíveis sugestões ou reformulações. Diante de tais constatações, o jogo por si só, 

através de um instrumento avaliativo momentâneo, não favorecerá uma aprendizagem com 
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significado. Estruturar a construção, validação, reformulação e aplicação de um jogo didático 

requer planejamento com os atores envolvidos, no caso do ensino formal, professores e alunos 

devem participar desse desenvolvimento deixando suas impressões para uma possível 

reestruturação (SILVA & MELO, 2011; TREMEA PLEIN, 2015). 

Segundo os documentos oficiais publicados pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2012), a 

prática da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) deve fazer uso de abordagens e recursos 

educacionais problematizadores e ativos que favoreçam o diálogo junto a indivíduos e grupos 

populacionais, incluindo o contexto escolar. Fam (2015) ao levantar as concepções dos 

professores acerca das práticas de EAN, desenvolveu um blog de EAN, para os educadores 

terem acesso a informação e ao auxílio de nutricionistas para aprimorar as ações de EAN na 

escola. Desenvolver um material didático a partir das concepções dos docentes é o desejável, 

pois nesta perspectiva, corroboramos com Gomes (2011), que a formação do professor se 

concentra na escola e no exercício da profissão docente não separando o mundo do trabalho 

do local de produção. 

Azevedo–Neta (2016) elaborou e aplicou um jogo do tipo trilha para alunos do ensino 

médio. Os resultados revelaram que o jogo alcançou êxito tanto na elaboração quanto na sua 

aplicação. No contexto diário da sala de aula muitos recursos didáticos podem ser utilizados. 

A escolha depende de fatores como a visão do educador acerca do recurso, a finalidade de sua 

utilização, a disponibilidade financeira para sua aquisição e principalmente da aceitabilidade 

dos alunos (FREITAG et al., 2017).  

A partir das análises dos artigos e trabalhos acadêmicos, podemos observar a elaboração 

e/ou aplicação e/ou análise de materiais que retratam o tema Materiais Didáticos na Educação 

Alimentar e Nutricional. Alguns trabalhos propõem materiais que necessitam de 

reformulações antes de chegar a sala de aula, evidenciando a necessidade de revisão do 

conteúdo, adequação ao público alvo, como também integrar os sujeitos, professores e alunos 

na elaboração desses materiais.  

Considerações Finais 

Na prática docente, os materiais didáticos propostos aos alunos e praticados por eles no 

espaço escolar podem potencializar o ensino e a aprendizagem resultando na dinamicidade 

necessária, devido à mudança no âmbito escolar e na sociedade que evolui continuamente. 

Os recursos didáticos desenvolvidos ou aplicados, por si só não transformaram a prática 

docente, mas podem ser mais um material didático para os professores, que buscam diferentes 

estratégias de ensino na sua prática, tornando-as mais dinâmicas e interativas, despertando o 

interesse dos alunos diante das mudanças que perpassam o ensino. Porém, há necessidade de 

avaliações processuais, pelo menos a médio prazo, pois avaliações de aprendizagem 

momentâneas não garantem retenção de conhecimento, mesmo utilizando recursos 

diversificados. Seria necessário retornar com o mesmo instrumento avaliativo, algum tempo 

depois, para ser utilizado pelos mesmos alunos e assim observar se as respostas corretas 

foram mantidas. 
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